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INTRODUÇÃO


 


Há pessoas que emanam uma força de cura de todo o seu ser e que vêem além dos limites da matéria com sua visão psíquica.


Eles são os curandeiros e os videntes. Vou escrever sobre a emanação curativa (também chamada, dependendo dos autores, de biomagnetismo ou energia bio-radiante), e sobre a propriedade, destas duas faculdades particulares do ser humano, intimamente relacionadas entre si, encorajadas pela experiência que tive nos anos 1960 e 1961, quando pratiquei medicina entre o povo Ashanti de Gana.


Desde então, na convicção de que a pessoa humana é composta de espírito, alma e corpo, tenho continuado sem interrupção a cultivar, através da observação e da prática, um interesse por estes fenômenos, que têm sua origem na dimensão espiritual do ser humano.


Ignorando esta dimensão, é impossível, em minha opinião, conceber as funções de clarividência e emanação curativa em toda a sua extensão. Da mesma forma, é impossível entender o alcance extremo do episódio em Jerash (Marcos 5:1-20; Lucas 8:26-37; Gadara segundo Mateus 8:28-34) enquanto fenômenos similares são revividos ainda hoje pelos grandes Mestres contemporâneos da Índia e no vasto movimento cultural espiritualista do Brasil. Primeiro, percebi que entre os Ashanti, a crença de que durante o sono o "corpo astral" deixa o corpo físico e vagueia fora dele tem raízes profundas. A explicação desta crença, dada por etnólogos e psicólogos, não vai muito além do limite da curiosidade, por mais cultivada que seja, que a atribui à superstição, vazia de qualquer significado mais profundo, como resultado da ignorância e do pensamento primitivo. Confesso que eu também, no início, me conformei com esta forma de ver. Mas um dia um Mestre do Islã, levantou para mim um pequeno véu sobre os antigos Profetas de Israel. Fiquei convencido então, que a saída do corpo astral, era a causa dessa crença popular tão amplamente difundida.


Como aqueles que são dotados de clarividência e emanação vitalizadora, ou seja, aqueles com um alto grau de desenvolvimento psíquico, embora sejam um bom número de seres humanos, ainda são uma minoria, segue-se que os últimos só podem participar de tais fenômenos, enquanto a maioria só se dá conta deles através das histórias e relatos dos primeiros. Entre o primeiro e o segundo, portanto, permanece uma ampla margem de sombra, na qual é fácil alimentar inveja, mal-entendidos e calúnias.


Deve-se dizer, aliás, que esta foi a situação responsável, com a ignorância e o fanatismo daqueles tempos, por milhares de fogueiras, com as quais a Santa Inquisição literalmente 'acendeu' as praças em toda a Europa.


A clarividência, também chamada clarividência, é uma qualidade, ou se você preferir um presente, do espírito humano, como são os presentes da música, pintura, matemática, etc. A potencialidade dessas funções do espírito não depende da cultura, nem do alegado grau de civilização. Seu desenvolvimento, por outro lado, e seu exercício, depende estritamente do esquema mental e da estrutura cultural de uma população em um determinado momento.


Muitas pessoas desenvolvidas psiquicamente possuem uma ou outra dessas faculdades, enquanto um número menor possui apenas as duas. Muito poucos em nossa sociedade, no entanto, até agora perseguem seu desenvolvimento.


A maioria, desde a infância, os deixou cair em desuso, abandonando sua observação e exercício. Educação, costumes tradicionais, superstição religiosa, concepções e intuições limitadas desencorajam a maioria daqueles que são dotados com eles, exercendo sobre eles um efeito psico-inibidor que bloqueia, como já disse, primeiro o desenvolvimento e depois o uso dessas faculdades que pertencem à espiritualidade do homem.


Pode-se dizer, em linguagem psicanalítica, que o superego (ou seja, todo o ambiente) ajuda a destruir, no maior número de casos, as faculdades da clarividência e da emanação vitalizadora, através da censura e da remoção. Assim, embora os germes dessas possibilidades psíquicas permaneçam no grande reservatório do inconsciente, eles não encontram mais o caminho para se manifestar e se desenvolver para o bem e benefício de todos. Estes presentes, portanto, permanecem no nível de faíscas destinadas a morrer após uma tentativa estéril de vida.


Sem qualquer possibilidade de desenvolvimento, confinados nas profundezas do inconsciente individual, estes arquétipos poderosos mas não expressos estão destinados a influenciar o inconsciente coletivo a tal ponto que o desejo de redescobrir dentro de si aqueles poderes que tacitamente se sentem presentes, mas que, por terem sido removidos à força, só aparecem através de uma auréola de medo e desconfiança, sempre ressurge nos homens.


Esta explicação dos obstáculos que impedem o desenvolvimento das funções psíquicas naturais ao homem é particularmente válida no que diz respeito ao nosso mundo ocidental, cujo esquema cultural e, portanto, mental, por um lado tão prolífico em descobertas e realizações na aplicação da ciência materialista, só agora está vendo o horizonte de uma concepção científica do universo se abrir diante dele, baseada na conquista conceitual de uma quarta dimensão. Os povos do "terceiro mundo", mais livres pelo menos neste aspecto, nos fornecem uma valiosa ajuda para sentir cada vez mais profundamente dentro de nós mesmos que, em algum nível, alma e corpo, espírito e matéria, encontram seu denominador comum no princípio universal da Energia. O fato de que outras civilizações e culturas, da África à Índia e à China, há muito adquiriram o conhecimento desta expressão da fenomenologia cósmica, nos serve hoje para entender melhor os méritos, mas também os limites, de nossa cultura ocidental, onde a crítica e o ceticismo (naturalmente em nome de um maior rigor científico) extinguiram quase completamente o maravilhoso dom da intuição. Sem isso, toda a colheita de relações analógicas que ligam os fenômenos do Universo se perde. Em qualquer caso, os limites de nosso pensamento no Ocidente são ditados de tempos em tempos, pelo fideísmo e pelo materialismo, de forma variada e disfarçada, cuja única possibilidade de coexistência agora se deve apenas ao interesse econômico que une os grupos hegemônicos que os representam.


Sua expressão imediata no nível social é de fato a sociedade de consumo, que é suposta ser uma chance para a humanidade viver uma vida melhor, mas que na realidade nada mais é do que o encadeamento da mente humana ao princípio de adorar o "bezerro de ouro" (Exodus - cap. 32, 1-24). Isto leva à destruição das Tabuletas do Direito e do princípio transcendental da Ciência. Conseqüentemente, o desenvolvimento psico-espiritual do povo é restrito ao domínio estreito e sem horizonte da imanência terrestre.


Outro motivo que me encorajou a escrever sobre estes temas é o fato de que em outros países, particularmente na Alemanha Federal e em alguns cantões suíços, a figura do curandeiro, ou seja, aquele que usa poderes curativos e clarividência além de outras modalidades terapêuticas, tem reconhecimento oficial. Enquanto em outros países, novamente na esfera européia, milhares de curandeiros operam de fato, como fazem aqui na Itália, que, com maior ou menor habilidade e conhecimento, atuam como coadjuvantes da ciência médica tradicional. Eles existem de fato porque são bem sucedidos muitas vezes onde a intervenção terapêutica clássica falha. Eles são, portanto, os pioneiros de uma nova fronteira, aquela fronteira além da qual a relação entre mente e espírito é estabelecida. Enquanto o mundo médico estiver desinteressado nesta nova fronteira e no vasto horizonte novo que se abre para além dela, por muito tempo deixará uma mão livre, ao lado de curandeiros sérios e habilidosos, à intervenção de charlatães, movidos apenas pelo desejo de lucro fácil.


De 28 de maio a 3 de junho de 1973, foi realizado o 1º Congresso Mundial "O Outro Medicamento" em San Remo.


O número de participantes do congresso, de mais de 28 países em todo o mundo, atingiu 500.


Foram apresentadas cerca de 200 palestras. Eu também apresentei no quarto dia do Congresso, na seção "A Mente e o Espírito", um relatório sobre alguns casos que eu havia tratado com emanação bio-radiante, com resultados verdadeiramente excelentes. Um destes casos é relatado na terceira parte deste volume, no capítulo: "Como devemos nos curar?


Certamente não estou escrevendo para converter os negadores político-partidários destas realidades ultra-sensoriais, uma batalha sem amanhã, mas para permitir ao público sinceramente interessado em geral aprender mais sobre estes fenômenos, pelo menos em parte.


Portanto, estas páginas não são dedicadas aos poucos que já sabem e que poderiam, se quisessem, mas aos muitos, para os quais um tratamento explicativo é mais difícil de ser acessado. É importante servir! Além disso, eu acredito, como diz Emerson, que a verdadeira Ciência é transcendental. Ou seja, leva à fronteira da Sabedoria, caso contrário está destinado a involuir e desaparecer.


No tratamento, você encontrará diretrizes práticas e fundamentais sobre como operar, acompanhadas de elementos teóricos que considero fundamentais, para que a realidade dos fatos não permaneça uma coleção desconectada de documentação autônoma, mas seja enquadrada dentro de uma compreensão teórica dos fenômenos em estudo.


Gostaria de instar novamente o leitor a ter em mente que as doutrinas, teorias, mudam e são corrigidas conforme aprendemos e amadurecemos. Os fatos, por outro lado, preexistem qualquer teoria, eles permanecem como estão, mesmo quando a doutrina se adapta a novos aspectos de nosso conhecimento. E é claro que estes fatos permanecem inalterados mesmo quando uma teoria é abandonada e revisada desde seus fundamentos. Um vulcão entra em erupção independentemente da doutrina vulcanológica que procura explicar suas causas, a origem de sua violência ardente, o destino de seu sono periódico e seu despertar.


Ao lidar com a emanação vital, seu poder curativo e as propriedades da clarividência, senti a necessidade de mencionar brevemente a existência da aura, da telepsíquia ou da emanação do pensamento à distância, e de mencionar pelo menos a saída com o corpo astral.





PARTE UM


 


AÇÃO PSÍQUICA


 


Sabemos que os fenômenos psíquicos, e principalmente entre eles a emanação do poder curativo e da clarividência, experimentaram uma idade de ouro na mais antiga antiguidade.


Fabre d'Olivet, S. Y. d'Alveydre, Abbot Constant, Stanislas de Guaita, Peladan, Dr. G. Encosse, Shuré, etc. têm o grande mérito de ter ressuscitado em suas obras, após um profundo estudo da antiguidade, os princípios segundo os quais os fenômenos do psiquismo e os poderes acima mencionados eram conhecidos e exercidos pelos sábios, que sabiam agir à distância sobre o pensamento, a vontade e o organismo do homem. A ciência caldaico-egípcia dos Magos considerava a vontade humana como um poder capaz de trazer em jogo forças desconhecidas e seres invisíveis.


Até mesmo as palavras de Jesus: (Lucas 17: 5-6) "Se você tivesse fé tanto quanto um grão de mostarda, você poderia dizer a esta amoreira arrancada e transplantada para o mar, e ela lhe obedeceria", expressa um conteúdo de fé volitiva e dinâmica, cujas profundas conexões com as forças cósmicas e a Divina Providência têm sido cada vez mais esquecidas no Ocidente, enquanto há razões para pensar que a Índia, por exemplo, preservou o segredo da "palavra perdida" nas sagradas comunhões místicas de seus Grandes Mestres.


A escola teosófica, derivada do esoterismo hinduísta e da qual a Caldéia também foi inspirada, ensina que o pensamento humano é a manifestação de uma força impulsionada e dirigida pela vontade. Segundo o abade Constant, as chamadas "operações" mágicas são: o exercício de um poder natural superior às forças comuns da natureza. Elas resultam de uma ciência e de um hábito que exaltam a vontade humana acima de seus limites normais.


Os antigos livros de Magia estão cheios de fórmulas e sinais curiosos e muitas vezes incompreensíveis, que são muito difíceis de realizar nas condições indicadas e que devem ser escritos, gravados, desenhados pelo próprio Sábio, como medalhões, talismãs, etc.


No início da Idade Média, todas essas práticas não tinham outro objetivo senão o de treinar, concentrar e desenvolver a vontade. "É a ginástica do pensamento" é como o abade Constant a expressou.


Exemplos notáveis de ações espirituais podem ser encontrados nos tratados do Dr. G. Encosse com particular referência ao Mestre Philippe de Lion, em "A Autobiografia de um Iogue", um dos livros mais clássicos sobre desenvolvimento espiritual e psíquico, bem como na biografia do contemporâneo Satya SaiBaba de Puttaparti, na Índia.


Vivemos em um contínuo intercâmbio de correntes psíquicas ininterruptas, que têm uma modalidade particular determinada pela natureza dos pensamentos produzidos. A intensidade dessas correntes psíquicas é produzida pelos pensamentos que emanam e é determinada pela precisão, energia e continuidade, variadamente sustentadas, desses pensamentos. A ciência mágica dos antigos treinou pessoas para produzir e emitir pensamentos volitivos e concentrados de intensidade contínua. Exemplos de capacidades tão elevadas são: Moisés (Atos dos Apóstolos, cap. 7 vers. 22-23: "Moisés foi educado em toda a Sabedoria dos egípcios e foi poderoso em suas palavras e atos") e Apolônio de Tyana.
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